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O governo do Estado libe-
rou R$ 923 mil para a conclu-
são do novo prédio de 1,3 mil 
metros quadrados da Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental 
Barão do Jacuí, em São Jerôni-
mo. Esse valor é parte dos mais 
de R$ 2,3 milhões investidos 
em um conjunto de melhorias 
em escolas estaduais iniciadas 
em janeiro, com supervisão da 
Secretaria de Obras Públicas. 
Em dezembro, o governo já 
havia destinado R$ 1,7 milhão 
para quatro escolas, totalizando 
R$ 4 milhões nesse conjunto de 
obras. Os dados consolidados 
de 2025 pela SOP revelam, até 
o momento, a conclusão de 27 
demandas de 27 escolas, totali-
zando R$ 14,3 milhões.

O Paraná esteve muito 
quente em fevereiro. Durante 
todo o mês, as temperaturas 
médias ficaram dentro ou ao 
menos um grau acima da mé-
dia histórica. Algumas cidades 
bateram o recorde de fevereiro 
mais quente da série histórica. 
O destaque foi a cidade de Cân-
dido de Abreu, no Centro do 
Estado, que registra no mês de 
fevereiro uma temperatura mé-
dia de 23,5°C e, em 2025, re-
gistrou uma média de 26,1°C, 
ou seja, um aumento de 2,6°C 
na temperatura. As temperatu-
ras mínimas também tiveram 
aumento em todo o Estado de 
até dois graus, principalmente 
na região de Ponta Grossa e em 
Cândido de Abreu. 

Para quem tem alguma dú-
vida ou precisa de ajuda para 
solucionar um problema rela-
cionado à Receita Estadual, a 
subsecretaria possui suporte 
virtual e uma central de atendi-
mento telefônico. 

As iniciativas têm como 
objetivo desburocratizar o aces-
so às informações e serviços, 
entregando um atendimento 
especializado para orientar o 
cidadão, sem a necessidade de 
deslocamento.

Todos os serviços e infor-
mações da Receita Estadual 
do Rio Grande do Sul estão 
disponíveis nos canais digitais, 
e podem ser acessados pelos in-
teressados no Portal de Atendi-
mento da Receita. 
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Clientes da Sanepar em 
Ponta Grossa dispõem agora de 
canais de contato exclusivo para 
informações sobre o abasteci-
mento na cidade. O telefone 
42 2102-4600 tem uma equipe 
disponível 24 horas para aten-
dimento das demandas locais.

Também está disponível, no 
site da Companhia, o banner 
“Boletim Ponta Grossa”, que di-
reciona o usuário ao cronogra-
ma de manobras compensató-
rias programadas para a cidade.

O espaço contém ainda um 
formulário, no qual o cliente 
pode optar, num menu de ser-
viços, por informar situações 
de falta d’água, baixa pressão na 
rede e denunciar situações de 
desperdício de água tratada.

Sanepar: 
canais 
exclusivos para 
Ponta Grossa

PR

CORREIO SUL

Menor índice de ‘nem-nem’

Cultura da inovação

Atuação em deslizamentos de terra

Tratamentos oncológicos

R$ 9 mi para o Hospital São José 

O programa Universida-
de Gratuita tem auxilia-
do não só os estudantes, 
mas Santa Catarina como 
um todo. Neste sentido, a 
iniciativa do Governo do 
Estado está beneficiando 
quase 4 mil estudantes 
de cursos de engenha-
ria, área que tem sofrido 
com a falta de mão de 
obra no mercado e é vital 
para o desenvolvimento 
do estado.
Santa Catarina expandiu 
a produção industrial em 
7,7% em 2024, tendo o 
melhor índice de cresci-
mento do Brasil, de acor-

do com pesquisa realiza-
da pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). 
Esse crescimento aumen-
tou ainda mais a busca 
por engenheiros no terri-
tório catarinense.
“Então nós estamos ven-
do na prática dois bene-
fícios do programa: dar 
oportunidade de estudo 
pra quem quer e precisa 
e atender a necessida-
de do empresariado que 
gera empregos em San-
ta Catarina”, comemorou 
o governador do estado 
Jorginho Mello.

A parcela de jovens ca-
tarinenses entre 14 e 24 
anos que não estudam 
e que estão fora da for-
ça de trabalho ou estão 
desocupados é de 10,6%. 
Esse resultado posiciona 
Santa Catarina como o 
estado com o menor ín-
dice de “nem-nem” do 
país. O resultado é signifi-

cativamente menor que a 
média nacional, de 17,3%, 
sinalizando uma boa es-
tratégia de inclusão de jo-
vens no mercado. Os da-
dos sobre os “nem-nem” 
em Santa Catarina são 
inéditos e foram gerados 
pela Diretoria de Políticas 
Públicas da Secretaria de 
Estado do Planejamento.

O Lajeado São José, prin-
cipal manancial de abas-
tecimento de Chapecó, 
foi o foco de mais uma 
ação educativa executada 
pelo Trato pelo São José, 
programa ambiental da 
CASAN.
Mais de 140 estudantes, 
pais e professores parti-
cipam das atividades. A 
importância da separação 

correta do lixo para evitar 
a contaminação da água, 
os perigos de doenças de 
transmissão hídrica e os 
riscos de banhar-se no 
lago de captação foram 
alguns dos temas traba-
lhados.
Para o mês de março está 
prevista uma ação para 
marcar do Dia Mundial da 
Água, celebrado no dia 22.

Com a chegada das tem-
pestades de verão e o 
aumento dos riscos de 
deslizamentos de terra, o 
Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Santa Catarina (CB-
MSC) intensifica a capa-
citação de suas equipes 
para garantir uma respos-
ta rápida e eficiente em 
situações de emergência.
Na última quinta-feira, 27, 

o Centro de Treinamento 
do 2º Batalhão de Bom-
beiros Militar (2º BBM) 
sediou um importante 
treinamento de Interven-
ção em Áreas Deslizadas 
(IAD), reunindo 15 milita-
res, a maioria integrantes 
da Força-Tarefa 02, espe-
cializada em operações 
de resgate e resposta a 
desastres naturais.

Seguindo diretriz do Go-
verno do Estado, o Hos-
pital Regional do Oeste 
(HRO), em Chapecó, rea-
lizou um mutirão da On-
cologia que antecipou a 
primeira consulta de 355 
pacientes. 
A ação, que terminou nes-
ta sexta-feira, 28 e come-
çou no dia 10, busca re-
duzir a espera pelo início 

dos tratamentos, zerando 
a fila de espera causada 
pelo aumento da deman-
da na região Oeste de 
Santa Catarina.
A iniciativa ampliou em 
66% os atendimentos mé-
dicos e administrativos, 
aumentando a capacida-
de de atendimento em 
30% em relação ao mês 
de janeiro.

O governador Jorginho 
Mello e o secretário de 
estado da Saúde, Diogo 
Demarchi Silva, anuncia-
ram na quinta, 27, a libe-
ração de R$ 9 milhões em 
recursos para o Hospital 
São José, localizado em 
Criciúma. O repasse tem 
como objetivo reforçar o 
atendimento à população 

da macrorregião sul, que 
abrange 45 municípios, 
beneficiando cerca de 1 
milhão de habitantes. A 
autorização do repasse foi 
assinada durante a passa-
gem do governador por 
Criciúma, onde participou 
da 2ª edição do Programa 
Santa Catarina Levada a 
Sério – Prestando Contas.
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SC expandiu a produção industrial em 7,7% em 2024

Programa beneficia 
estudantes de engenharia 

Missão na Suécia e Malásia 
aprofunda conexões no RS

O presidente da Invest RS, 
Rafael Prikladnicki, faz um ba-
lanço positivo da missão que a 
agência de desenvolvimento do 
Estado realizou por Suécia e 
Malásia, encerrada na sexta-fei-
ra (28/2). A viagem teve como 
objetivo estabelecer conexões 
com ambientes de inovação e 
empresas de tecnologia, com 
foco em semicondutores.

Em Penang, ao norte da 
Malásia, a agência de desenvol-
vimento assinou um termo de 
engajamento com a Tellescom 
Semicondutores, que cria as 
bases para cooperação técnica 
que apoiará a instalação de uma 
fábrica de encapsulamento e 
teste de semicondutores no Rio 
Grande do Sul. O projeto leva-
rá à formação de joint venture 
com uma empresa da Malásia.

Além do acordo com a Tel-
lescom, também foi assinado, 
em Estocolmo, um memoran-
do de entendimento com o Ins-
tituto Caldeira e a Techarena, 
o maior evento de inovação da 
Escandinávia. Foi o primei-
ro documento do tipo que os 
suecos assinaram com organi-
zações brasileiras, aproximan-
do as empresas e o ecossistema 
gaúcho do segundo país mais 
inovador da Europa. O memo-

rando foi o ponto alto do ro-
teiro pela Suécia, que também 
contou com agendas com ato-
res do ecossistema em parceria 
com o Instituto Caldeira e com 
o South Summit Brazil.

Conforme o presidente da 
Invest RS, Rafael Prikladnicki, 
as duas assinaturas confirmam 
que existe um amplo campo de 
atuação e articulação interna-
cional para ser explorado pela 
agência, ampliando a presen-
ça e a conexão do Rio Grande 

do Sul com o resto do mundo. 
“Estabelecer estas conexões é 
um objetivo central da agência. 
Nosso trabalho é sustentar uma 
articulação internacional quali-
ficada e projetá-la ao longo do 
tempo, abrindo mercados e ge-
rando negócios para as empre-
sas gaúchas”, explicou Priklad-
nicki.

No último dia da visita a 
Kuala Lumpur, a Invest RS par-
ticipou, pela manhã, de uma 
reunião com representantes da 

indústria de geração fotovol-
taica da Malásia, realizada na 
Embaixada do Brasil, na qual 
foram discutidas oportunida-
des de investimento e parceria 
entre os dois países. De acordo 
com Prikladnicki, o posto di-
plomático brasileiro em Kuala 
Lumpur, capital do país do Su-
deste Asiático, foi fundamental 
para a construção das agendas, 
com foco em empresas e insti-
tuições ligadas ao ecossistema 
do país.

Invest RS abre caminhos para investimentos no Estado
Divulgação Invest RS

Agenda no MDEC encerrou programação de visitas e encontros em Kuala Lumpur

Toneladas de areia, dezenas 
de quilômetros de novas calça-
das, ciclovias e pistas de corrida. 
Com grandes projetos de revita-
lização e infraestrutura, o Lito-
ral do Paraná está passando por 
uma transformação. O Governo 
do Estado está modernização 
a região com o objetivo de im-
pulsionar o turismo e melhorar 
a qualidade de vida dos mora-
dores de Matinhos, Pontal do 
Paraná, Guaratuba e Paranaguá, 
em um dos maiores ciclos de in-
vestimento da história da região.

Entre os projetos estão a en-
gorda das praias, revitalização de 
orlas e de áreas urbanas dos muni-
cípios e criação de áreas de novas 
áreas de lazer. Todas elas condu-
zidas com responsabilidade am-
biental, priorizando o desenvolvi-
mento sustentável das cidades e o 
bem-estar dos moradores.

“Começamos com a revita-
lização da Orla de Matinhos, 
que já foi aprovada pelos mora-
dores e veranistas que passaram 
pela cidade ao longo da tempo-
rada. Agora estamos avançan-
do para os demais municípios, 

aproveitando todo o potencial 
turístico e as belezas do nosso 
Litoral”, afirmou o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior.

Com investimento de R$ 
354,4 milhões, a intervenção 
em Matinhos é a maior obra 
de alargamento de orla do Bra-
sil. Além da engorda da faixa 
de areia, a revitalização conta 
com plantio de área de restinga 
e instalação de ciclovias, pistas 
de caminhada e novas calçadas, 
tornando os ambientes ainda 
mais agradáveis.

Durante a intervenção, tam-

bém foram instalados milhares 
de tetrápodes, que são peças de 
concreto de quatro pontas que 
ajudam que a maré não dani-
fique os espigões ou não leve a 
areia de volta para o mar. Cada 
uma destas peças tem 3 metros 
de altura e mais de 10 toneladas. 
Ao todo, foram lançados 4,6 te-
trápodes em seis pontos da orla.

Até fevereiro, 97% de toda 
a obra já tinha sido executada, 
restando algumas obras de dre-
nagem e urbanização que estão 
em fase final.

Diante do sucesso das in-

tervenções feitas em Matinhos, 
uma revitalização parecida está 
prestes a sair do papel também 
em Pontal do Paraná. Ao todo, 
serão 23 quilômetros requalifi-
cados, divididos em seis lotes. 
Na primeira delas, que teve 
ordem de serviço emitida em 
fevereiro, serão modernizados 
3,66 quilômetros entre os bal-
neários de Monções e Canoas.

Também estão previstas re-
formas no calçamento, obras 
para a construção de novas pis-
tas de corrida, ciclovia, quios-
ques e áreas de lazer, além da 
modernização do molhe e da 
guia de corrente que ficam na 
desembocadura do canal de 
Pontal do Sul.

 Um dos centros históricos 
mais antigos e tradicionais do 
Brasil também vai ser requali-
ficado. Em Paranaguá, a área 
central da cidade vai receber 
melhorias de paisagismo, ilu-
minação e pavimentação que 
vão transformar a cidade mais 
antiga do Estado em um polo 
turístico e cultural ainda mais 
pujante.

A nova cara do Litoral do Paraná
SEPL

Impulsionar o turismo é um dos objetivos das obras


